
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

E Deus Jamais Anularia a Vossa Crença 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua 

família, e seus companheiros. 

Deus, Exaltado Seja, quando falou sobre a transferência da quibla no Alcorão, cita o 

papel da oração feita pelos muçulmanos antes disso para a Jerusalém, e depois cita a 

oração, que os muçulmanos fizeram durante dezesseis meses: “E Deus jamais anularia 

a vossa obra” (Al Bacara, 2:143). 

 Vamos analisar esta honra divina “E Deus ah jamais anularia a vossa crença”, ou 

seja, suas orações. 

Aqui, Ele expressou sobre a crença na oração, e não disse, Deus jamais anularia suas 

orações, que vocês praticaram orientados para Jerusalém. Nisso há um sinal 

significativo e uma indicação intencional que é a continuidade da crença do 

muçulmano, viva, esplendorosa, forte e dependente da prática permanente. Se vocês a 

perderem perderão a sua crença; quem proibir a oração, roubará a crença, e quem perder 

a oração perderá a crença. 

A expressão da crença na oração, Deus mencionou em várias posições no Alcorão. Ele 

disse: “Porque não acreditou nem orou.” (Al Quiáma, 75:31). Ele anulou a sua crença 

no Mensageiro de Deus, nem praticou a oração.   

Ele também disse: “E quando lhes foi dito: Inclinai-vos, não se inclinaram.” Assim, 

pois, em que mensagem crerão, depois desta?” Ele ligou entre a ração e a crença. 

O significado foi: Ou seja, se eles não oram como acreditam?! Deus, Glorificado Seja, 

os repreendeu por deixarem de orar como os repreendeu por deixarem a crença. 

Ele também disse. “Aqueles que creem na Outra Vida creem nele e são constantes 

nas suas orações.” (Al An’ám, 6:92) 

Esses textos de do Alcorão são claros que a crença salvadora só é válida com a prática 

da oração obrigatória do muçulmano. Cuidado, ó servo de Deus de ser dos sucessores 

que Deus disse a respeito: “Sucedeu-lhes, depois, uma descendência que perdeu a 

oração e se entregou às concupiscências. Porém, logo terão o seu merecido castigo” 

(Mariam, 19:59). 

Deus, Magnífico Seja, mencionou a crença e a oração e não mencionou nada com eles, 

para indicar a particularidade da oração com a crença. Por isso, Ômar Ibn Al Khattab 



 
 

(que Allah esteja satisfeito com ele disse: “Observe no Islam os que perdem a oração.” 

Os que descuidam da oração descuidam da crença e menospreza o Islam. O Imam 

Ahmad disse: “Ó servo de Deus, conhece-se e saiba que sua sorte no Islam e o valor do 

Islam para você é tanto quanto a sua sorte na oração e seu valor para você. Toma 

cuidado de encontrar Deus, Exaltado Seja, sem ter dado valor ao Islam, porque o valor 

do Islam em seu coração é tanto quanto a oração tem em seu coração. 

Por isso, as ordens da religião começaram para o Profeta (S.A.A.S), com a oração. Foi a 

primeira coisa que Deus estabeleceu e revelou e foi a última coisa que o Profeta 

(S.A.A.S) recomendou foi a oração. Ao dar seus últimos suspiros, disse: “A oração, a 

oração”, temei a Deus quanto aos seus servos.” 

Quando você se levanta para orar, lembre-se que você está se levantando para reformar 

e fortalecer a sua crença. 

Rogo a Deus que nos faça de seus adoradores e nos conclua com a conclusão dos 

orientados e nós inclua entre Seus servos justos e nos escreva entre Seus servos 

benevolentes. 
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